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S  E  M  A  N  A  L 

Segunda: 20h  - Momento de Oração 

Quarta: 20h - Quarta da Vitória 

Sábado: 19h30 - Encontro de jovens  e 

Reunião com adolescentes                                                                                         

Domingo:   9h - Escola Dominical 

             19h - Culto da Família 

 
 

ACONSELHAMENTO  PASTORAL 
 

    

               Rev. Elói Moutinho    (9101-6080 / 3304-6129) 

   Rev. Israel de Castro Souza (9991-9883 / 3337-1028) 

   Pr. Gilialdo Barreto (8455-5118 / 3341-7083) 

 

 

Av. Inglaterra, 731 - Jardim Igapó - Londrina / PR 

Fone/Fax: (43) 3341-7083 

E-mail: elmout@sercomtel.com.br 

Acesse o site da igreja: www.nazarenolondrina.com.br 

DIRETORIA 

PRESIDENTE:  

Rev. Elói Moutinho  
 

SECRETÁRIO: 

Mário Biolada   
 

MORDOMOS: 

Clóvis Salgado 

Aparecida Cremasco 

Dalcimar Zanoni 

Mário Biolada     

 

ECÔNOMOS:  

Jaime R. Oliveira 

Claudia Nakamura  

Edson Batista 

Fabiano Nakanishi   

 

PRES. MED:   

Luzinete Biolada          

 

PRES. MNI:       

Mariana S. Salgado 

 

PRES. JNI:      

Ana Paula Moutinho 

                  
 

 

 

Às  vezes no silêncio da noite... 

O Senhor lhe disse: “Saia e fique no 

monte, na presença do Senhor, pois o 

Senhor vai passar”. Então veio um 

vento fortíssimo que separou os mon-

tes e esmigalhou as rochas diante do 

Senhor, mas o Senhor não estava no 

vento. Depois do vento houve um 

terremoto, mas o Senhor não estava 

no terremoto. Depois do terremoto 

houve um fogo, mas o Senhor não estava nele. E depois do fogo houve 

o murmúrio de uma brisa suave.  

1 Reis 19:11 -12 

 O Senhor vai passar, e Ele quer falar com você, então 

assim Elias fez, se “retira do mundo”, pra ficar na presença dEle, 

ele obviamente quer ouvir Sua voz. Esperou ouvir no meio do 

fogo, do terremoto, esperava Deus falar com voz de trovão, mas 

Ele preferiu o silêncio. 

 Quantas vezes não agimos como Elias? Achamos e que-

remos que Deus fale conosco em meio a louvores agitados, pre-

gações “fervorosas”, cultos “avivados”, mas quando isso não 

acontece, ficamos desapontado com Deus, porque Ele não agiu 

como queríamos. Esquecemos que além da voz de trovão dEle, 

Ele possui também uma presença cheia de paz e conforto. E pra 

podermos perceber essa presença, precisamos nos desligar des-

se mundo, nos acalmar em nossas rotinas diárias agitadas, tirar-

mos um tempo, orarmos, lermos, meditarmos na Palavra e espe-

rarmos nEle. Ele com certeza vai passar, mas você estará 

“quieto” o suficiente para poder percebê-lo, e ouvir o seu sussur-

rar? 

Faz sentido o que eu tô falando? 

Vitor Mattos 

 

Sugiro a você praticar “Soaking”, i.e, você 

se desliga de tudo, fica na sua, deitado 

(sem dormir) e ouve essas musicas de 

“adoração mais pacífica”, absorvendo a 

musica e refletindo sobre a grandeza de 

Deus. Segue o link de uma música que 

acho fera pra isso»  

 

                                http://www.youtube.com/watch?v=AeyIUOtbkNI 

                   O insucesso é apenas uma oportunidade para recomeçar de novo com mais inteligência. (Henry Ford)  

 
 

 

          9 a 16 de dezembro 
 

09 - NEIDE COLLARUDO 

12- ANA LAURA MIRANDA 

14 - MARCOS VINICIOS STEFANI DO NAS-

CIMENTO 

15 - MARIA JOSÉ COSTA 

15 - NELSON ARZOLLI  

 

Convidamos você para prestigiar o nosso último cultinho 

missionário do ano. 

Convide seus amigos e se quiser venha vestido com a roupa 

representando um país ou personagem bíblico. 

Data: 09/12/12 (Domingo) 

http://www.youtube.com/watch?v=AeyIUOtbkNI
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Numa reunião de pais nu-
ma escola da periferia, a 
diretora ressaltava o apoio 
que os pais devem dar aos 
filhos e pedia-lhes que se 
fizessem presentes o máxi-
mo tempo possível... Consi-
derava que, embora a mai-
oria dos pais e mães da-
quela comunidade trabalhassem  fora, deveriam achar um 
tempo para se dedicar e entender as crianças. Mas a direto-
ra ficou muito surpreendida quando um pai se levantou e 
explicou, com seu jeito humilde, que ele não tinha tempo de 
falar com o filho, nem de vê-lo, durante a semana, porque 
quando ele saía para trabalhar era muito cedo e o filho ain-
da estava a dormir... Quando voltava do trabalho já era mui-
to tarde e o garoto já não estava acordado. Explicou, ainda, 
que tinha de trabalhar assim para prover o sustento da famí-
lia, mas também contou que isso o deixava angustiado por 
não ter tempo para o filho e que tentava redimir-se todas as 
noites quando chegava a casa. E, para que o filho soubesse 
da sua presença, ele dava um nó na ponta do lençol que o 
cobria. Isso acontecia religiosamente todas as noites quan-
do ia beijá-lo. Quando o filho acordava e via o nó, sabia, 
através dele, que o pai tinha estado ali e o havia beijado. O 
nó era o meio de comunicação entre eles. A diretora emo-
cionou-se com aquela singela história e ficou surpresa 
quando constatou que o filho desse pai era um dos melho-
res alunos da escola.  
  

 O fato faz-nos refletir sobre as muitas maneiras 
das pessoas se fazerem presentes, de se comunicarem 
com os outros. Aquele pai encontrou a sua, que era simples 
mas eficiente. E o mais importante é que o filho percebia, 
através do nó afetivo, o que o pai lhe estava a dizer. Por 
vezes, importamo-nos tanto com a forma de dizer as coisas 
e esquecemos o principal, que é a comunicação através do 
sentimento. Simples gestos como um beijo e um nó na pon-
ta do lençol, valiam, para aquele filho, muito mais do que 
presentes ou desculpas vazias. É válido que nos preocupe-
mos com as pessoas, mas é importante que elas saibam, 
que elas sintam isso. Para que haja a comunicação é preci-
so que as pessoas "ouçam" a Linguagem do nosso coração, 
pois, em matéria de afeto, os sentimentos sempre falam 
mais alto que as palavras. É por essa razão que um beijo, 
revestido do mais puro afeto, cura a dor de cabeça, o arra-
nhão no joelho, o medo do escuro. As pessoas podem não 
entender o significado de muitas palavras, mas SABEM 
registrar um gesto de amor. Mesmo que esse gesto seja 
apenas um nó num lençol...  

Expediente: R. Souza — Tiragem 100 exemplares 
E-mail: rosie@nazarenolondrina.com.br 
Fone: 3337-1028 - 8431-4431 (Oi) - 9620-1580 (Tim) 

MAIS TARDE                                                               
Heb. 3:7-15 

 Cada um de nós travamos lutas quando temos 

que tomar alguma decisão e temos a tendência de adi-

armos para depois. Qual é a sua luta?  Que desafio você 

está adiando? Que promessa você vem adiado para 

cumprir? Que oportunidade você tem arquivado para o 

dia seguinte que poderia ser aproveitada hoje?                           

Adiar para amanhã o que deve ser feito hoje é procras-

tinação: Procrastinar é adiar para amanhã o que o Se-

nhor deseja realizar hoje. 

           É o ladrão do tempo que rouba hoje a liberdade e 

enche de frustração o amanhã. A procrastinação traz 

perda, atraso e perigo. O estranho mistério da natureza 

humana obstinada consiste em resistir as promessas de 

vida abundante, paz,  alegria e benção ao adiar para um 

futuro distante, a decisão ou a ação que Deus progra-

mou para hoje. Foi essa a doença que acometeu o povo 

de Israel depois que saíram do Egito e os fez peregrinar 

no deserto 40 anos e a maioria nunca entrou na terra 

prometida, ou seja, descanso de Deus. Eles adiaram a 

aceitação da promessa de Deus. O cap. 14 de Números 

nos apresenta quatro verdades acerca da causa e da 

cura da doença da procrastinação.                                                                                                

I. Questiona no escuro o que Deus prometeu em claro. 

II. Transforma as coisas naquilo que elas aparentam.       

III. É um mal contagioso. 

IV. Nos leva a perder o melhor de Deus. 

 

 

                                                                  Rev. Eloi Moutinho     

 9 de dezembro de 2012 

 

1. Prelúdio 

2. Leitura bíblica 

3. Oração  

4. Louvor 

5. Momento de oração 

6. Boas vindas e avisos 

7. Dízimos e ofertas  

8. Mensagem   

9. Oração de encerramento e benção pastoral 

ORDEM DO CULTO 


